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Para o IV Concurso de Vinhos Engarra-
fados da Estremadura concorreram 123
vinhos, o número mais elevado até hoje.
Para além deste facto, a comissão orga-
nizadora congratulou-se com o facto "de
todos os produtores de referência terem
enviado amostras para o Concurso. Isto é
muito importante, pois os resultados vão
ser o espelho da região. Daí que seja do
maior interesse de todas as entidades en-
volvidas que o Concurso tenha o maior
número de produtores inscritos", referiu
Carvalho Ghira, presidente da Comissão
Vitivinícola da Região de Lisboa, entidade

que cooperou com a Confraria dos Enófi-
los da Estremadura na organização deste
evento. 

Numa perspectiva de credibilização de
resultados, o IV Concurso de Vinhos En-
garrafados da Estremadura, realizou-se
conforme as normas internacionais de
concursos de vinhos. Deste modo, verifi-
caram-se algumas adaptações ao nível
da metodologia de prova, verificação das
amostras, fichas de prova, classificações e
atribuições de prémios. A pontuação de
cada amostra passou a ter como limite
100 pontos. Quanto aos prémios, todos

os vinhos que tenham uma classificação
por parte do júri na prova final entre 83 e
87 pontos, têm direito a uma medalha de
prata. Aos vinhos com uma pontuação
entre 88 e 95 é atribuída uma medalha
de Ouro. Por último, os vinhos com 96
ou mais pontos recebem a grande meda-
lha de Ouro. "As modificações no regula-
mento do Concurso de Vinhos Engarrafa-
dos da Estremadura não trouxe grandes
alterações ao espírito do concurso. Foram
pequenos ajustes, que no nosso entender
vão dar ainda mais credibilidade a uma
competição que é um dos pilares da nos-
sa actividade. Promover e divulgar os vin-
hos da Estremadura", referiu João Corrêa,
grão-mestre da Confraria dos Enófilos da
Estremadura. 

Vinhos dda EEstremadura
surpreendem 

A avaliação final dos vinhos que
concorreram ao IV Concurso de Vinhos
Engarrafados da Estremadura decorreu
na sala de provas da Comissão Vitiviníco-
la da Região de Lisboa. As amostras pre-
sentes na final (43 Tintos, 10 Brancos, 1
Rosé, 3 Espumantes e 2 Aguardentes) fo-
ram todas aquelas que após duas sessões
da Câmara de Provadores da CVRLx tive-
ram uma pontuação superior a 14 pontos
(numa escala de 0 a 20). O Júri final era
composto por representantes das regiões
demarcadas do Alentejo, Península de
Setúbal, Ribatejo e Dão. Havia também
representantes da Associação Portuguesa
de Jovens Enófilos, Associação Portugue-
sa de Enologia, Associação de Escanções
de Portugal, Revista de Vinhos, Confraria
dos Enófilos da Estremadura e Câmara
de Provadores da Estremadura. À ex-
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Pela quarta vez, a Confraria dos Enófilos da Estremadura,
com o apoio da Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa,
organizou o Concurso de Vinhos Engarrafados da Estrema-
dura. Este concurso contou com a presença dos principais
produtores da região e, mais uma vez, ficou demonstrado o
crescimento qualitativo dos “nossos” vinhos, pois cerca de
50 por cento das amostras conseguiram a pontuação neces-
sária (14 pontos) para ir à final. 


